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 Será o tempo um presente contínuo? 

 A pergunta tanto me aflige quanto me

 instiga. 

 Permaneço-me imerso no imenso

 desconhecido! 

 Desde que o imutável tornou-se tangível

 O tempo, então, persiste em ser

 passageiro... 

 ... Outra vez aqui, me encontro confuso

 entre dúvidas e dogmas... E prossigo com a

 questão que consiste no anseio em me

 atormentar... 

 – O tempo! Será ele um presente

 contínuo? 

Sempre às vezes

Na certeza desse talvez, talvez eu tenha certeza!? 

Velhos caminhos... Novos horizontes! 

O corpo

Medo                                                                                           

Madrugada cheia de vazio

Realidades paralelas


Ironias digitais

Quando criança                                            

Quem sou eu?! 

aUto demais


Jogando o jogo

Que a “hegemonia” nos seja leve! 

Caminhos da memória

Entre tantos entretantos

Contra ideologia


O ponto do lance

Próximo passo... Um Passe! 


Uma resposta

Circunstâncias


Imensa transmissão

Causa e consequência em transcendência

Mundo simultâneo


Detalhes discretos

O jogo da informação

Observando o óbvio

Muros invisíveis

Entre a folha e o papel

Seguindo o ritmo

Imaginar

Amanda 


 ... 



 Sempre às vezes

   Tenho momentos de nostalgia por querer ver tudo que

 não vivi. Às vezes, com frequência, sou tão indefinido, indeciso... Às

 vezes, parece que estou sendo o que não sou, mas afinal, o que eu

 sou? Tantas vezes me sinto tão sem sentido, talvez, isso me leve a

 algum sentido, embora ainda não descobri qual! 

 É tudo tão às vezes. É tudo tão incerto que já nem sei se

 estou realmente diferente por fazer tudo perpetuamente igual ou se

 permaneço o mesmo agindo de forma diferente... 

 Em   meios   as   constantes   incertezas,   às   vezes,   tenho   a

 convicta sensação de ser um espectador de mim mesmo, talvez por

 isso   busco  tantas  referências,   resquícios,   reflexos,   rastros   que   de

 uma certa ou incerta forma mostra-me alguma direção. E assim, 

 quase que por fim, acabo me encontrando em alguém, em alguns, em

 canções, enfim, vou me descobrindo, e sem que perceba me perco

 novamente nalguma curva do caminho, e então, como instinto eu

 pressinto que não preciso mais me achar... 

 Às vezes e por enquanto, vou seguindo do meu jeito na

 esperança de que este por enquanto dure para sempre, mas que não

 perdure  essa   nossa   pressa   de   querer   que   tudo   passe   a   caber   no

 tempo, e de tanto passar ele já não para mais, já não sobra mais, já

 se   escuta   demais   e   não   se   ouve   mais   o   som   “ensurdecedor”   do

 silêncio. Esquecemos que o tempo é que deve ser a dimensão de

 cada   instante,   pois,   só   ele   é   capaz   de   fazer   com   que   tudo   dure

 exatamente o necessário!      

Na certeza desse talvez, talvez eu tenha

certeza!?  


Em meio às dúvidas concretas e incertas convicções me sinto

confuso e já não sei se duvido ou se acredito!? 

Sei que a única evidência que tenho é que sou confuso a tudo

isso. A ideia de ter certezas sobre tudo é, sobretudo, duvidosa... Não

insinuando que tudo deve ser respectivamente mudado ou divergido. 

Longe disso, acredito na permanência de muitas coisas existentes. 

Chego a crer na invenção de minha imaginação. Na evolução de uma

nova geração, ao mesmo em que desconfio. 

 “É possível progressão através da educação” ... 

Nessa imensurável necessidade de explicar tudo ou se explicar

em tudo, seguimos sem encontrar definição para o nada. Trazemos

certezas demais sem entender que a dúvida também nos traz razões

para viver, e mais uma vez esquecemos que saber como se faz não é

saber fazer. 

(...)  As horas se passam, os dias se vão, os tempos idos não

voltam, os desejos retidos no pensamento com o tempo retornam

como aves de verão que sempre regressam para a mesma estação! 

Sonhamos   acordados.   Corremos   desesperados.   Andamos

apressados, sem a pressa de saber. Enxergamos simplesmente o que

os olhos podem ver e nas mãos calejadas carregamos somente o
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